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RESUMO 

 

O ano de 2019 foi marcado pelo surgimento do SARS-Cov-2, deflagrando a pandemia de COVID-

19. Os profissionais de saúde, com destaque para a Enfermagem, ganharam visibilidade. Com a 

evolução dos casos, observou-se o surgimento de sintomas que persistiam além do cenário agudo 

da doença, denominados de síndrome pós-COVID-19. Mesmo mostrando-se importante na 

assistência durante a pandemia, os problemas vivenciados pela Enfermagem se acentuaram, 

deixando os profissionais mais vulneráveis a problemas resultantes da sobrecarga de trabalho e 

dimensionamentos inadequados, como ansiedade, insônia, depressão, entre outros. Em face do 

exposto, percebeu-se a necessidade de realizar estudos que visassem descrever o conhecimento de 

enfermeiros sobre a Síndrome pós-COVID-19, além de traçar estratégias capazes de auxiliá-los na 

compreensão e enfrentamento de suas vivências de trabalho durante a pandemia. Para tanto, a 

presente pesquisa engloba dois estudos de abordagem qualitativa com aporte metodológico do 

construcionismo social, realizados em uma Unidade de Pronto de Atendimento (UPA24 h) de 

Minas Gerais. O estudo 1 teve o objetivo de compreender como enfermeiros descrevem os desafios 

e a construção do conhecimento relacionado ao cuidado prestado a pessoas com síndrome pós-

COVID-19. Participaram sete enfermeiras, que responderam a uma entrevista semiestruturada 

online, gravada. A análise dos dados ocorreu por meio da transcrição das entrevistas, seguida de 

leitura criteriosa do material e definição de categorias, ancoradas no construcionismo social. O 

referencial teórico foi composto por um conjunto de autores, que auxiliaram a discussão das 

categorias construídas para responder aos objetivos do estudo. O estudo 2 se propôs a compreender 

como recursos baseados no “Ritmos da Vida” podem contribuir para o enfrentamento dos desafios 

vivenciados por enfermeiros, que atuaram na assistência a pacientes com COVID-19 e síndrome 

pós-COVID-19. A coleta de dados ocorreu por meio da realização de oficinas adaptadas do 

“Ritmos da Vida”, no formato remoto e gravadas, e contaram com a participação de quatro 

enfermeiras. As gravações foram assistidas repetidas vezes e transcritas, e os dados foram 

analisados fundamentados na metodologia “Ritmos da Vida” e em estudos que abordavam sobre o 

trabalho durante a pandemia e as Práticas Narrativas Coletivas. Os corpus dos estudos 

demonstraram que não foram ofertados treinamentos e/ou elaborados protocolos sobre a síndrome 

pós-COVID, e as enfermeiras construíram seus conhecimentos por meio da busca de atualizações 

e troca de experiências com os demais profissionais. A oferta de práticas de conversação, por meio 

do “Ritmos da Vida”, possibilitou o resgate de vivências pessoais, relatos sobre atuação na 

pandemia de COVID-19, troca de experiências e a externalização de habilidades. Demonstrou-se, 

assim, a relevância de espaços de conversa ofertados a profissionais de saúde. 

 

Palavras-chave: Pandemias. COVID-19. Síndrome pós-COVID-19 aguda. Artes. Enfermagem. 
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ABSTRACT 

 

The year 2019 was marked by the emergence of SARS-Cov-2, triggering the COVID-19 pandemic. 

Health professionals, with emphasis on Nursing, gained prominence. As the cases evolved, it was 

observed the emergence of symptoms that persisted beyond the acute scenario of the disease, called 

post-COVID-19 syndrome. Even though it was important in the assistance during the pandemic, 

the problems experienced by the nursing staff were accentuated, leaving them more vulnerable to 

problems resulting from work overload and inadequate dimensioning, such as anxiety, insomnia, 

depression, among others. In view of the above, we realized the need to conduct studies aimed at 

describing the nurses' knowledge about the post-COVID-19 syndrome, in addition to outlining 

strategies capable of helping them understand and face their work experiences during the pandemic. 

To this end, this research includes two qualitative studies with methodological support from social 

constructionism, conducted in a Emergency Care Unit (UPA-24h) in Minas Gerais. Study 1 aimed 

to understand how nurses describe the challenges and the construction of knowledge related to the 

care provided to people with post-COVID-19 syndrome. Seven nurses participated, who answered 

an online semi-structured recorded interview. Data analysis occurred through the transcription of 

the interviews, followed by the careful reading of the material and definition of categories, 

anchored in social constructionism. The theoretical framework was composed of a set of authors 

who helped the discussion of the categories built to answer the study objectives. Study 2 proposed 

to understand how resources based on the "Rhythms of Life" can contribute to face the challenges 

experienced by nurses, who worked with patients with COVID-19 and post-COVID-19 syndrome. 

Data collection occurred through workshops adapted from the "Rhythms of Life", in remote and 

recorded format, with the participation of four nurses. The recordings were watched repeatedly and 

transcribed, and the data were analyzed based on the "Rhythms of Life" methodology and on 

studies about the work during the pandemic and Collective Narrative Practices. The corpus of the 

studies showed that no training and/or protocols on the post-COVID syndrome were offered, and 

the nurses built their knowledge through the search for updates and exchange of experiences with 

other professionals. The offer of conversation practices, through the "Rhythms of Life", allowed 

the rescue of personal experiences, reports on action in the pandemic of COVID-19, exchange of 

experiences and the externalization of skills. Thus, the relevance of conversation spaces offered to 

health professionals was demonstrated. 

 

Keywords: Pandemics. COVID-19. Post-Acute COVID-19 Syndrome. Art. Nursing. 
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RESUMEN 

 

El año 2019 estuvo marcado por la aparición del SARS-Cov-2, que desencadenó la pandemia 

COVID-19. Los profesionales de la salud, con énfasis en Enfermería, ganaron protagonismo. Con 

la evolución de los casos, se observó la aparición de síntomas que persistían más allá del escenario 

agudo de la enfermedad, denominado síndrome post-COVID-19. Aunque fue importante en la 

asistencia durante la pandemia, los problemas vividos por la Enfermería se acentuaron, dejando a 

los profesionales más vulnerables a problemas derivados de la sobrecarga de trabajo y del 

dimensionamiento inadecuado, como ansiedad, insomnio, depresión, entre otros. Teniendo en 

cuenta lo anterior, nos dimos cuenta de la necesidad de llevar a cabo estudios destinados a describir 

el conocimiento de las enfermeras sobre el síndrome post-COVID-19, además de delinear 

estrategias capaces de ayudarlas a comprender y hacer frente a sus experiencias de trabajo durante 

la pandemia. Para ello, esta investigación incluye dos estudios cualitativos con apoyo metodológico 

del construccionismo social, realizados en una Unidad de Atención de Emergencia (UPA-24h) en 

Minas Gerais. El estudio 1 tenía como objetivo comprender cómo describen las enfermeras los 

retos y la construcción de conocimientos relacionados con los cuidados prestados a las personas 

con síndrome post-COVID-19. Participaron siete enfermeras, que respondieron a una entrevista 

grabada semiestructurada en línea. El análisis de los datos ocurrió a través de la transcripción de 

las entrevistas, seguida de la lectura cuidadosa del material y definición de categorías, ancladas en 

el construccionismo social. El marco teórico estuvo compuesto por un conjunto de autores que 

ayudaron a discutir las categorías construidas para cumplir los objetivos del estudio. El Estudio 2 

se propuso comprender cómo los recursos basados en los "Ritmos de Vida" pueden contribuir a 

afrontar los retos experimentados por las enfermeras, que trabajaron con pacientes con COVID-19 

y síndrome post-COVID-19. La recogida de datos se realizó a través de talleres adaptados de los 

"Ritmos de Vida", en formato remoto y grabado, con la participación de cuatro enfermeras. Las 

grabaciones fueron vistas repetidamente y transcritas, y los datos fueron analizados con base en la 

metodología "Ritmos de Vida" y en estudios sobre el trabajo durante la pandemia y Prácticas 

Narrativas Colectivas. El corpus de los estudios mostró que no se ofrecía formación y/o protocolos 

sobre el síndrome post-COVID, y las enfermeras construyeron su conocimiento mediante la 

búsqueda de actualizaciones y el intercambio de experiencias con otros profesionales. La oferta de 

prácticas de conversación, a través de los "Ritmos de Vida", permitió el rescate de vivencias 

personales, relatos de actuación en la pandemia de COVID-19, intercambio de experiencias y la 

exteriorización de habilidades. Así, se demostró la relevancia de los espacios de conversación 

ofrecidos a los profesionales de la salud. 

 

Palabras clave: Pandemias. COVID-19. Síndrome Post Agudo de COVID-19. Arte. Enfermería. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Antes de adentrar no tema deste estudo, cabe falar um pouco sobre a trajetória das 

pesquisadoras e a relevância do estudo em tela. Isso ajudará a você, leitor, a compreender os 

motivos para a realização do presente trabalho.  

Minha infância se passou em uma cidade pequena, Santa Juliana, Minas Gerais, com poucas 

possibilidades e recursos. O interesse pela leitura e o gosto em estudar me acompanham desde 

cedo. Sempre gostei de ler livros e aprender algo novo. Após o término do Ensino Médio, ingressei 

na Universidade de Uberaba (UNIUBE) para cursar graduação em Enfermagem. Apaixonei-me 

pelo curso e pela sensibilidade e cuidado que envolvem a profissão. Fui monitora e nessa época 

meu interesse em continuar me dedicando aos estudos foi aflorado.  

Retornei à cidade natal, onde obtive meu primeiro emprego como enfermeira, mas com um 

sonho de voar mais alto. Iniciei minha primeira pós-graduação na área pela qual sou apaixonada, 

obstetrícia, e foi quando publiquei meu primeiro artigo1. Pouco tempo depois, decidi cursar outra 

pós-graduação em Enfermagem do Trabalho. Logo que concluí esta última, fiz o processo seletivo 

para o mestrado em Atenção à Saúde, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, mas, devido 

à incompatibilidade de horários e condições financeiras, uma vez que ainda estava residindo em 

Santa Juliana, foi preciso adiar essa etapa.  

No ano de 2017, iniciei um novo ciclo em Uberaba com um novo trabalho. Seguia em frente 

com o desejo de mudança e um novo desafio me esperava: trabalhar em uma Unidade de Pronto 

Atendimento com urgências e emergências. Dediquei-me a aprender e estudar, almejando uma 

                                                 
1  Silva, A. M; Silva, M.I. (2011). A saúde pública e as questões de gênero: reflexões para o enfrentamento da 

violência doméstica. Hygea - Revista Brasileira de Geografia Médica e da Saúde, 7(13), 186-196. 

https://doi.org/10.14393/Hygeia717068 

https://doi.org/10.14393/Hygeia717068
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estabilidade profissional por meio de concurso público, conquista que veio com a pandemia, a qual 

postergou um pouco mais o momento da posse.  

Diante da pandemia, assim como todos os profissionais da linha de frente, senti medo, 

angústias, ansiedade, mas, ao mesmo tempo, com o cuidado que reside em mim, sentia a 

necessidade de prestar auxílio ao próximo. Com a imprevisibilidade de assumir o cargo público, 

vislumbrei a possibilidade de me submeter a um novo processo seletivo para o mestrado, e por 

meio de pesquisas encontrei o edital do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Escolhi a linha de pesquisa e busquei os currículos 

dos docentes que faziam parte do programa, identificando-me com a sensibilidade e a escrita doce 

da Professora Cintia para quem, então, enviei um e-mail, e, para minha surpresa foi brevemente 

respondido.  

A Dra. Cintia Bragheto Ferreira, orientadora desta dissertação, é psicóloga pela 

Universidade Federal de Uberlândia (1999), e mestre e doutora em Enfermagem em Saúde Pública 

pela Universidade de São Paulo. Atua como professora Adjunta no curso de Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), e como Professora Permanente do Programa 

de Pós-Graduação em Psicologia da UFTM. Possui experiência na área de Psicologia com 

concentração em Psicologia da Saúde e ênfase em intervenção terapêutica. Profissional sensível e 

com vasto conhecimento em artes, aliou a arte às pesquisas e intervenções realizadas.  

O tema da pesquisa em tela surgiu com base em minhas vivências, enquanto enfermeira na 

linha de frente da unidade citada. Embora muito fosse abordado sobre a patologia da COVID-19, 

as características do vírus e possíveis tratamentos, havia poucos estudos com abordagem dos 

profissionais de Enfermagem, principalmente, em relação ao conhecimento dos mesmos. Unindo 

meu desejo de pesquisar sobre os profissionais à sensibilidade da Cintia sobre arte, optamos por 

abordar os rastros deixados pelos casos de COVID-19 e práticas que possibilitassem a reflexão e 
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superação dos desafios vivenciados pelos enfermeiros no contexto pandêmico e da síndrome pós-

COVID-19. 

A síndrome pós-COVID-19 aguda pode ser definida como sinais e sintomas desenvolvidos 

durante ou após a doença de COVID-19 e que persistem por mais de quatro semanas e não são 

explicados por diagnósticos alternativos (Instituto Nacional de Excelência em Saúde e Cuidados 

[NICE], 2020). Os impactos que têm surgido em longo prazo incluem sequelas cardíacas, 

neurológicas, metabólicas, dermatológicas, respiratórias, musculoesqueléticas, dentre outras, como 

distúrbios vasculares, ageusia e doenças renais (Fernández-de-las-Peñas et. al., 2021; Grendene et. 

al., 2021; Wu, 2021).  Tais sintomas incidem sobre a qualidade de vida das pessoas e o desempenho 

nas atividades de vida diária (Gerônimo et. al., 2021).  

Ante o exposto, a presente pesquisa teve como objetivo geral compreender a percepção de 

enfermeiros que atuam em urgência e emergência sobre a assistência à síndrome pós-COVID-19. 

Para atender a tal objetivo, teve-se como requisito do Programa de Pós-graduação em Psicologia 

da UFTM, a realização de dois estudos.  

A seguir, dá-se a descrição do resumo do estudo 1, intitulado “Desafios e construção de 

conhecimentos por enfermeiros na assistência às pessoas com síndrome pós-COVID-19” que 

teve como objetivo: compreender como enfermeiros descrevem os desafios e a construção do 

conhecimento relacionado ao cuidado prestado a pessoas com síndrome pós-COVID-19. Este 

estudo foi publicado na Revista Texto & Contexto Enfermagem. 

Após, tem-se o resumo do estudo 2, “Enfermeiras superando desafios cotidianos e pós-

pandemia de COVID-19 com o “Ritmos da Vida” com objetivo de: compreender como recursos 

baseados no “Ritmos da Vida” podem contribuir para o enfrentamento dos desafios vivenciados 

por enfermeiros, que atuaram na assistência a pacientes com COVID-19 e síndrome pós-COVID-

19. O estudo 2 foi submetido à avaliação da Revista Nova Perspectiva Sistêmica. 
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Na sessão considerações finais, explora-se sobre os resultados, limitações e contribuições 

desta pesquisa como um todo.  

Ao final, é apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 

A) seguido do roteiro para entrevista utilizada no estudo 1 (Apêndice B) e direcionamento para 

oficina, proposta no estudo 2 (Apêndice C).  A autorização para realização dos estudos está contida 

nos anexos. 
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RESUMO DO ESTUDO 1 

 

Desafios e construção de conhecimentos por enfermeiros na assistência às pessoas com 

síndrome pós-COVID-192 

 

Challenges and construction of knowledge by nurses in care for people with post-COVID-

19 syndrome 

 

Em dezembro de 2019, foram identificados casos de pneumonia de etiologia desconhecida 

na cidade de Wuhan, província de Hubei na China, logo cientistas chineses através de pesquisas 

identificaram um novo coronavírus e a doença foi denominada de COVID-19. O curso clínico da 

doença foi variável, sendo marcado por longos períodos de hospitalizações em Unidades de Terapia 

Intensiva e altas taxas de mortalidade.  

À medida que os casos evoluíam, observou-se o surgimento de sintomas que persistiam 

após a fase aguda da COVID-19, gerando sequelas que atingiam vários sistemas do organismo. 

Tais quadros foram chamados de síndrome pós-COVID-19. A COVID-19 foi amplamente 

estudada e discutida, já os sintomas que persistem a longo prazo foram pouco elucidados.  

Durante o período pandêmico, os profissionais de saúde da linha de frente, com destaque 

para Enfermagem, ganharam visibilidade. Tais profissionais eram responsáveis por acolher e 

prestar assistência aos casos de COVID-19, sendo peças fundamentais na elaboração de planos de 

cuidados e identificação de complicações.  

Tendo em vista os crescentes casos de síndrome pós-COVID-19, é imprescindível que os 

profissionais de saúde, principalmente os enfermeiros, sintam-se preparados e tenham 

conhecimento sobre os casos atendidos. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi compreender 

                                                 
2 Artigo publicado no periódico Texto & Contexto Enfermagem.  
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como esses profissionais descrevem os desafios e a construção do conhecimento relacionado ao 

cuidado prestado a pessoas com síndrome pós-COVID-19. 

O estudo caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa-descritiva, orientada 

metodologicamente pelo construcionismo social, portanto, interessada na realidade social e no 

saber de enfermeiros que cuidam de pessoas com síndrome pós-COVID-19.  

O universo da pesquisa foi uma Unidade de Pronto Atendimento vinte quatro horas, 

localizada em Minas Gerais, realizada de maneira remota nos meses de março a junho de 2022.  

As participantes, enfermeiras, todas do sexo feminino, tinham idade entre 27 a 58 anos e 

foram selecionadas através da escala de Enfermagem da instituição, fornecida após parecer 

favorável do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro.  

A coleta dos dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas com 

cada participante de forma individual, via Google Meet. Para análise dos dados procedeu-se a 

transcrição das entrevistas na íntegra, seguida pela leitura profunda e curiosa, possibilitando a 

construção de categorias. As falas pertinentes a cada categoria foram descritas e analisadas com 

base em estudos relacionados ao cuidado de pessoas com síndrome pós-COVID-19.  

Participaram das entrevistas sete enfermeiras. Quatro categorias foram construídas, sendo 

elas: (1) reflexos iniciais da pandemia, em que se abordou como foi receber a notícia de uma 

pandemia; (2) os rastros da COVID-19, por meio das sequelas ocasionadas pela doença; (3) o saber 

sobre a síndrome pós-COVID-19, que traz reflexões acerca do conhecimento dos enfermeiros sobre 

os sintomas pós fase aguda e; (4) atendimento à síndrome pós-COVID-19, que trata de aspectos de 

manejo dos casos. 

Com os resultados da pesquisa pôde-se constatar que uma pandemia ocasiona estado de 

alerta, insegurança e ansiedade entre os profissionais de saúde, o que foi observado nas enfermeiras 

participantes. Prevaleceu a preocupação entre as profissionais em transmitir a doença aos 
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familiares, gerando afastamentos e sentimentos de isolamento. As profissionais afirmaram que os 

casos de pessoas com síndrome pós-COVID-19 eram frequentes.  

Da mesma forma que o surgimento do SARS-Cov-2, a síndrome pós COVID-19 também 

foi uma situação inesperada. Apesar do atendimento frequente dos casos de sequelas da COVID-

19, na instituição, as enfermeiras relataram que não foram realizados treinamentos sobre o tema e 

não houve a elaboração de protocolos para manejo dos sintomas que persistem além do cenário 

agudo da doença.  
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RESUMO DO ESTUDO 2 

 

Enfermeiras Superando Desafios Cotidianos e Pós-Pandemia De Covid-19 Com O “Ritmos 

Da Vida”3 

Nurses overcoming the daily and the COVID-19 pandemic challenges with “Rhythms of 

Life” 

 

A pandemia de COVID-19, iniciada no mês de dezembro de 2019, proporcionou grande 

visibilidade à Enfermagem, uma vez que esta esteve na linha de frente nos cuidados e assistência 

à patologia. Por outro lado, os problemas vivenciados pela classe acentuaram-se. Frente às 

mudanças frequentes, vivências constantes de luto e isolamento, a categoria tornou-se mais exposta 

a problemas psiquiátricos, como ansiedade, depressão, angústia e insônia.  

A pandemia acentuou a necessidade de abordar questões de saúde mental entre os 

profissionais de saúde e a importância dos serviços em implementar espaços de conversação e 

suporte psicológico aos trabalhadores. Como uma alternativa para minimização das repercussões 

negativas ocasionadas pela pandemia de COVID-19, sugere-se as Práticas Narrativas Coletivas, 

que são recursos para promover o reconhecimento e o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

que auxiliem a compreensão de aspectos emocionais, sociais e biológicos, possibilitando, assim, 

que indivíduos possam assumir autoria da própria história e se tornar especialistas de suas vidas.  

O objetivo do estudo foi compreender como recursos baseados nas Práticas Narrativas 

Coletivas, especificamente, no “Ritmos da Vida”, podem contribuir para o enfrentamento dos 

desafios vivenciados por enfermeiros que atuaram na assistência a pacientes com COVID-19 e 

síndrome pós-COVID-19. 

                                                 
3 Artigo submetido à revista Nova Perspectiva Sistêmica.  
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Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, caracterizado como uma pesquisa-

intervenção, orientado metodologicamente pelo construcionismo social. A pesquisa foi 

desenvolvida em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) vinte quatro horas, localizada em 

Minas Gerais, de maneira remota. Após o parecer favorável do Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (CEP-UFTM) fez-se contato com a Responsável 

Técnica de Enfermagem da instituição e solicitou-se a escala de Enfermagem do serviço.  

Os participantes foram quatro enfermeiras que atuavam na instituição no setor destinado ao 

atendimento de pessoas com sintomas respiratórios e que recebiam o adicional de insalubridade de 

40% sobre salário mínimo, justificado pela exposição a microrganismos altamente contagiosos. 

Para preservar o sigilo, cada profissional escolheu um codinome baseado nos super-heróis em 

quadrinhos.  

A construção dos dados foi ancorada no “Ritmos da Vida”, uma Prática Narrativa Coletiva 

desenvolvida por Adriana Müller (2011), que utiliza como metáfora os instrumentos musicais. Na 

proposta original as oficinas são desenvolvidas em até oito horas, por meio de encontros que 

trabalham cada etapa. Devido às rotinas de trabalho da categoria e visando ofertar possibilidades 

de maior participação, nossa proposta foi adaptada para ocorrer em dois encontros. Na primeira 

oficina foram desenvolvidas as etapas: Meu Instrumento, Minha Interpretação e Orquestra da Vida. 

As demais etapas, Entrando em Sintonia e Nossa Música, foram abordadas na segunda oficina.  

Para análise dos dados as gravações foram assistidas repetidas vezes e descritas fazendo-se 

a discussão com base na metodologia do “Ritmos da Vida”, em estudos publicados sobre as Práticas 

Narrativas Coletivas e sobre o trabalho durante a pandemia de COVID-19.  

A primeira oficina iniciou-se com uma breve apresentação entre o grupo e orientações 

acerca da intervenção. Na etapa “Meu Instrumento” as enfermeiras foram orientadas a refletir sobre 

um instrumento musical o qual se identificassem, desenhando-o no centro da folha. As reflexões 
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levaram ao desenho de violão (Mulher-Maravilha e Tempestade), Arpa (Viúva Negra) e Piano 

(Capitão América). Ao redor do instrumento, simbolizando a caixa de ressonância, elas 

descreveram lembranças preciosas, lugares, pessoas, desafios e aprendizados que ajudaram a 

estruturar a vida de cada profissional e foi marcada por: lembranças de familiares, do trabalho, de 

animais de estimação, da infância. Dentro do instrumento elas escreveram valores, habilidades, 

capacidades e influências sobre suas vidas, representando a vibração. Foram marcantes sentimentos 

de empatia, sabedoria, respeito, fidelidade e superação.  Saindo do instrumento em direção às 

bordas do papel e representando as ondas sonoras, elas descreveram sonhos, desejos e esperanças 

para a vida, sendo: segurança para família, união familiar, crescimento e valorização profissional.  

Na etapa “Minha Interpretação” cada enfermeira apresentou seu instrumento às demais 

participantes e abordou sobre quem faz parte da sua plateia e como essa plateia reage ao ouvir a 

melodia tocada e novamente tivemos familiares, amigos, animais de estimação e trabalho. Histórias 

pessoais e emocionantes surgiram nesse momento. Para entrelaçar as histórias e vivências com a 

pandemia, solicitou-se às enfermeiras que refletissem e compartilhassem como foi tocar o 

instrumento e qual a melodia durante a pandemia de COVID-19. As enfermeiras abordaram sobre 

a coragem que o momento exigiu e o medo diante do vírus desconhecido, que provocou mudanças 

frequentes no espaço laboral.  

Na etapa “Orquestra da Vida” as participantes colocaram os instrumentos simultaneamente 

diante da câmera simbolizando uma orquestra e fizeram o relato de como é desafiador tocar o 

instrumento junto aos demais, mantendo a mesma sintonia. O momento fez alusão da orquestra 

com o trabalho em equipe da Enfermagem. 

O final do encontro foi marcado pela escolha de uma canção que representasse as vivências 

do grupo durante a pandemia e também o momento vivido. Essa também foi uma adaptação da 

metodologia, uma vez que na proposta original, o grupo escolhe ou constrói uma melodia juntos 
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na etapa “Nossa Música”. Como seriam realizados apenas dois encontros, adaptamos para que no 

encontro final fosse apresentada a canção ao grupo.  

A segunda oficina contemplou as etapas “Entrando em Sintonia” e “Nossa Música”. O 

início do encontro foi marcado pelas discussões dos desafios enfrentados pela equipe e sobre o 

trabalho da Enfermagem abordando aspectos como: sobrecarga de trabalho, desvalorização 

profissional, carga horária de trabalho e piso salarial. As participantes ainda fizeram relatos sobre 

como foi participar da metodologia, exaltando pontos positivos das oficinas.  

Em “Nossa Música” houve emoção durante a apresentação da música escolhida pelas 

participantes na primeira oficina. A canção escolhida foi Raridade (Freire, 2013), a qual foi feito 

uma recomposição do refrão com auxílio de um cantor, também enfermeiro, mas que não participou 

do estudo.  

O “Ritmos da Vida” possibilitou o resgate de histórias pessoais e profissionais das 

enfermeiras, possibilitando acessar sonhos, pessoas significativas, desafios vivenciados e formas 

de superação que contribuíram para reconhecer habilidades e alternativas de enfrentamento. Além 

disso, reconhece-se que essa metodologia, pode contribuir para melhoria da saúde mental nos 

ambientes laborais, através de momentos e espaços de conversação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

A dissertação apresentada, ancorada no construcionismo social, teve o intuito de 

compreender como os enfermeiros que atuam em um serviço de urgência e emergência construíram 

seus conhecimentos ante os sintomas persistentes da COVID-19, e como tem sido a superação dos 

desafios vivenciados no contexto pandêmico. O desenvolvimento dos estudos propostos se mostra 

pertinente, uma vez que a Enfermagem é a categoria profissional que esteve mais próxima dos 

pacientes na assistência à COVID-19, e as UPAs se tornaram portas de entrada para atendimento 

de tais casos.  

Todas as enfermeiras participantes do estudo eram do sexo feminino e a deflagração da 

pandemia foi algo inesperado, causando medo ante um vírus desconhecido e contagioso. A 

insegurança maior das profissionais era em relação ao contágio dos familiares. A preocupação 

inicial foi compreender sobre o agente etiológico e a doença, surgindo diversos protocolos com 

abordagem sobre o assunto e capacitações das equipes. Com o avanço dos casos e alguns evoluindo 

para cura, começaram a surgir os sintomas persistentes após a fase aguda da doença, que também 

se mostrou como algo inesperado para as profissionais, mas que, diante da elevada taxa de casos 

de COVID-19 foram negligenciados, pois não foram disponibilizadas capacitações e/ou elaborados 

protocolos para manejo e reabilitação desses casos.  

Como observado no estudo 1, não houve treinamentos e protocolos que abordassem sobre 

a síndrome pós-COVID-19 e o conhecimento das enfermeiras foi construído mediante o 

aparecimento dos casos na unidade, por meio das vivências, buscas pontuais por atualizações e 

troca de saberes entre os profissionais. Não havia uma abordagem e investigação específica para 

os quadros de síndrome pós-COVID-19, e a equipe não tinha conhecimento de um serviço de 

referência ofertado no município.  
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O estudo 2 foi realizado no momento em que as rotinas da unidade estavam retornando à 

normalidade, prevalecendo entre as participantes uma sensação de alívio. Coincidiu, ainda, com as 

discussões sobre o piso salarial da Enfermagem, fato que estava causando ansiedade e indignação 

nas participantes. O “Ritmos da Vida” possibilitou um momento de diálogo entre as profissionais 

e o resgaste de histórias pessoais, que de alguma forma causavam dor e sofrimento às enfermeiras. 

Por meio das oficinas, elas se sentiram à vontade para compartilhar essas vivências e as capacidades 

e habilidades que as tornaram fortes ficaram evidentes.  

Em maio de 2023, a Organização Mundial declarou que a COVID-19 não era mais uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, no entanto, o coronavírus segue sendo 

uma incógnita, assim com as sequelas deixadas por ele. Estamos vivendo um período pós-pandemia 

carregado de incertezas, ansiedades, noites mal dormidas, depressão, sistema educacional tentando 

se reerguer e uma economia, ainda, se recuperando. Portanto, propõe-se a relevância de novos 

estudos que façam um mapeamento das principais sequelas ocasionadas pelo SARS-CoV-2 e a 

elaboração de protocolos de atendimento e reabilitação, além da criação de notificações desses 

casos.  

Num cenário como o que está-se vivendo atualmente, considerando ser a Enfermagem uma 

das profissões que mais sofrem com esgotamento profissional devido à sua rotina laboral carregada 

de dor, sentimentos de luto, sobrecarga de trabalho e desvalorização, que foram agravados com a 

pandemia, torna-se necessário que os serviços de saúde ofereçam suporte psicológico e estímulos 

ao diálogo entre os enfermeiros. A oferta de práticas de conversação e escuta no ambiente de 

trabalho é uma forma de promoção de saúde e bem-estar dos trabalhadores, contribuindo para 

prevenção do desenvolvimento de problemas psicológicos.  
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APÊNDICES 

 

Apêndice A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Para enfermeiros participantes da pesquisa: “Percepções de enfermeiros sobre a síndrome pós-

COVID) 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “Percepções de enfermeiros sobre a síndrome 

pós-COVID”. O objetivo desta pesquisa é investigar a percepção de enfermeiros sobre a síndrome 

pós-Covid e compreender como recursos baseados nas artes podem contribuir para o enfrentamento 

do estresse vivenciado por enfermeiros que atuam em urgência e emergência na assistência a 

pacientes com COVID-19. Sua participação é importante, pois permitirá avaliar o conhecimento 

sobre a síndrome pós-Covid e analisar como tem sido os atendimentos a essa situação na rede de 

urgência e emergência, além de propor espaços para reflexão dos desafios e dilemas vividos no 

período. Por meio dos dados dos estudos poderemos ampliar a reflexão sobre o atendimento de 

pacientes e verificar a necessidade de capacitações profissionais. 

  Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder a uma entrevista 

semiestruturada, que será realizada de maneira remota através de um questionário aplicado online 

via WhatssApp ou Gloogle Meet, sendo garantido o sigilo da conversa, com duração aproximada 

de 60 minutos, em dia e horário previamente agendados, de acordo com a sua disponibilidade. As 

entrevistas serão gravadas. O material das entrevistas será manuseado somente pela pesquisadora 

e sua orientadora, garantindo-se o sigilo dos dados. 

O áudio coletado a partir da entrevista semiestruturada individual será utilizado unicamente 

para a construção do trabalho final resultante desta pesquisa e ficará armazenado nos computadores 

pessoais das pesquisadoras e sob a responsabilidade delas, até que todas as entrevistas – a sua, bem 

como dos demais participantes – sejam transcritas, sendo apagadas imediatamente após o término 

das transcrições. 

Propomos ainda, em um momento posterior a ser agendado com os participantes, a 

realização de uma oficina, gravada, com duração média de uma hora e trinta minutos (1h30 min.), 

a ser realizada com a intenção de estimular a troca de experiências pessoais e profissionais através 

de uma prática narrativa baseada em instrumentos musicais, dirigida pela pós-graduanda. O 

encontro será realizado de maneira online através da plataforma Gloogle Meet com endereço a ser 

disponibilizado previamente após demonstração do aceite em participar da oficina. É necessário 

ressaltar que você poderá participar apenas da entrevista semiestruturada (estudo 1), não sendo 

obrigatório a participação no segundo momento (estudo 2). Porém, este será um momento de 

grande oportunidade para conversar sobre os desafios vivenciados no trabalho durante a pandemia 

da COVID-19, bem como, das aprendizagens e superações. Somado a isso, há chances de que o 

grupo de trabalho se fortaleça enquanto equipe, uma vez que poderão se autoconhecer ao 

compartilhar suas vivências.  

É importante ressaltar que a sua participação nesta pesquisa oferece riscos mínimos, tais 

como possível constrangimento ou desconforto. Para limitar os riscos serão tomadas as seguintes 

providências. Em relação ao constrangimento: o não saber responder algumas perguntas ou todas 

as questões do roteiro de entrevista, será minimizado pela liberdade de não responder nada que não 
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lhe convenha e pela garantia do sigilo das informações obtidas. Durante a oficina, caso participe, 

se ocorrerem momentos de constrangimento, você poderá se retirar da sala virtual ou optar por não 

participar do momento proposto. Quanto ao desconforto: será disponibilizado tempo para 

responder a entrevista, sendo minimizado pela combinação do melhor horário disponível para você. 

Será assegurado a você o direito a assistência integral e imediata, de forma gratuita, pelo tempo 

que for necessário em caso de danos decorrentes da pesquisa, sejam estes danos diretos ou 

indiretos, imediatos ou tardios. Caso necessário, a pesquisadora responsável, que é psicóloga e tem 

experiência no cuidado de profissionais de saúde poderá ofertar atendimento psicológico gratuito. 

Espera-se que sua participação na pesquisa possa contribuir com informações a respeito dos 

atendimentos da rede de urgência e emergência aos casos de síndrome pós-Covid e seja usado 

como base para a reflexão sobre a assistência e treinamentos sobre o assunto. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas à sua participação nesta pesquisa, a 

qualquer momento que desejar, por meio das pesquisadoras do estudo. Sua participação é 

voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Além disso, você 

não terá nenhum gasto por participar nesse estudo. Você poderá não participar do estudo, ou se 

retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto às pesquisadoras, ou 

prejuízo na realização do seu trabalho na empresa. Você não será identificada neste estudo, pois a 

sua identidade será de conhecimento apenas das pesquisadoras da pesquisa, sendo garantido o seu 

sigilo e privacidade. Seus dados e identidades não serão revelados para suas chefias. Seu nome será 

trocado por um codinome que você indicar à pesquisadora. Você tem direito a requerer indenização 

diante de eventuais danos que você possa sofrer em decorrência dessa pesquisa. 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador(es):  

Nome: Cintia Bragheto Ferreira  

E-mail: cintiabragheto@gmail.com 

Telefone: (62) 98593-5049 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG. 

Nome: Aiane Mara da Silva  

E-mail: aianemara65@gmial.com 

Telefone: (34) 99165-4758 

Endereço: Rua Conde de Prados, nº 155, Abadia – Uberaba, MG. 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-

6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – 

MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30. Os Comitês de Ética 

em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes de pesquisas, 

quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das pesquisas dentro 

dos padrões éticos.  

CONSETIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 
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Eu, li o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que sou 

livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão e que 

isso não afetará minha atuação ou a realização das minhas práticas na UPA 24 hrs XXX (nome da 

empresa omitido por questões éticas). Sei que meu nome não será divulgado, que não terei despesas 

e não receberei ajuda de custos para participar do estudo. Você concorda em participar da pesquisa? 

( ) Eu consinto em participar da pesquisa: Entrevista semi-estruturada e Oficina adaptada Ritmos 

da Vida 

( ) Somente consinto em participar da entrevista semi-estruturada 

( ) Não concordo 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

 

_______________________________                                _______________________________ 

Cintia Bragheto Ferreira                                                  Aiane Mara da Silva               

Pesquisadora responsável                                               Aluna Mestrado 

(62) 98593-5049                                                               (34) 99165-4758  
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Apêndice B 

 

Percepções de enfermeiros sobre a Síndrome pós-Covid 

 

Público a ser entrevistado: Enfermeiros lotados em uma Unidade de Pronto Atendimento 24 HRS 

do interior de Minas Gerais (MG), escalados para setor de doenças respiratórias e síndromes gripais 

 

 

1. Roteiro sociodemográfico 

 

Data da entrevista: ______/______/______ 

  

Duração da entrevista:  

 

1. Nome do entrevistado (iniciais):  

2. Escolha um codinome pelo qual deseja ser identificado: 

3. Data de nascimento:  

4. Naturalidade:  

5. Estado Civil:  

6. Possui filhos:  

Se sim, quantos? 

 

2. Roteiro para entrevista semiestruturada 

1- Há quanto tempo você exerce a profissão de Enfermagem? Conte-me, por favor, sobre sua 

trajetória profissional. 

2- Você possui outro vínculo empregatício? Se sim, qual, e como é a sua jornada? 

3-Você já trabalhava na instituição antes do início da pandemia?  

4-Como foi para você receber a notícia de que havia sido decretada a pandemia? O que você pensou 

e/ou fez? 

5-Como foi para você começar a receber pacientes com síndrome pós-Covid?  O que você pensou 

e/ou fez? 

6- Você recebeu algum treinamento ou oferta de curso relacionados à assistência da síndrome pós-

covid -19? Como você percebe seu conhecimento sobre a síndrome pós-Covid/ COVID-19 longo? 

7-Como você se sente ao prestar assistência aos pacientes com síndrome pós-Covid? 

8- Na sua opinião, a unidade está preparada para atendimento aos pacientes com síndrome pós-

Covid? 
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9- Você gostaria de acrescentar algo mais ou relatar algo que ache interessante abordar? 

Agradeço sua disponibilidade em participar da nossa pesquisa, com certeza será de grande valia 

suas informações para embasar nosso artigo. Convido você a participar de um segundo momento, 

no qual será realizada uma oficina com intuito de reflexão pessoal e profissional diante do cenário 

de pandemia. Caso aceite, entrarei em contato com você para informar sobre o dia e horário da 

realização da mesma.  

Você aceita participar da oficina “Ritmos da Vida”? (  ) Sim (  ) Não  
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Apêndice C 

Roteiro para oficina adaptada “Ritmos da vida” 

1-Apresentação (5 minutos): Saudação inicial aos participantes e agradecimento pela participação; 

orientação sobre como a oficina será realizada, ressaltando o tempo de duração de uma hora e trinta 

minutos; a oficina terá o intuito de utilizar como metáfora os instrumentos musicais. Cada 

participante por meio da escolha de um instrumento, discorrerá sobre sua história de vida, suas 

habilidades, seus anseios, desafios e dificuldades. O grupo será orientado a ter em mãos lápis e 

uma folha de papel A4. 

2- Meu instrumento (20 minutos): nesta etapa os participantes serão orientados a escolher um 

instrumento musical com o qual se identifiquem e desenhá-lo no meio da folha, deixando espaço 

na parte superior e inferior do papel. Importante lembrar que não é necessário que a pessoa saiba 

tocar o instrumento; na parte inferior deverá ser feito um traço, que simboliza o palco, onde deverá 

ser colocado quais papeis e atividades a pessoa desempenha atualmente (profissão, função no lar, 

se é mãe, filha); a seguir, a pesquisadora explica sobre as duas divisões do instrumento em caixa 

de ressonância, que será representada pelos lembranças, saudades; e vibração, que serão as 

habilidades e capacidades de cada participante. 

3- Minha interpretação e orquestra da vida (30 minutos): os participantes deverão apresentar seus 

instrumentos e falar sobre quem são sua plateia (quais as pessoas que o apoiam e vibram com suas 

conquistas e seu papel) e como eles reagem a música tocada; a seguir devem mostrar seus desenhos 

na câmera do dispositivo utilizado. 

4- Estar em sintonia (20 minutos): nesta etapa são identificadas características em comum entre os 

participantes sejam, qualidades ou limitações, abordando a importância do trabalho em 

equipe/grupo. Os indivíduos refletem sobre suas responsabilidades e habilidades, além da  

importância da união e sintonia entre o grupo.  

5- Nossa música (5 minutos): por fim, o grupo é orientado a escolher junto uma música que 

representa as descobertas e reflexões vivenciadas. Nesta etapa a pesquisadora se ausenta da sala de 

encontro online, para que os participantes possam conversar entre si e não se sintam influenciados 

pela presença da mesma, sendo um momento de troca entre o grupo. 

6- Reflexões finais acerca da oficina e agradecimentos (10 minutos) 
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ANEXOS 

Anexo A 

Parecer Consubstanciado do CEP
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